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A Técnica GPA

- Técnica computacional simples

- flutuações locais pixel a pixel
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- Adequada à análise espaço-temporal de sistemas complexos
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- Parâmetro L => primeira medida do grau de assimetria

=> não contém informação sobre a orientação dos vetores

- Maneira possível de quantificar a orientação dos vetores 
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- Idéia central: o número de triângulos resultante é função:
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I = número de linhas de conexão entre os pontos-médiosI = número de linhas de conexão entre os pontos-médios

- Uma medida de complexidade local dos vetores assimétricos:- Uma medida de complexidade local dos vetores assimétricos:
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- Removendo Simetrias … eliminando efeitos de borda!- Removendo Simetrias … eliminando efeitos de borda!

GPAGPA

Vale a pena... 
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Aplicação Simulações N-Body

- Primeiro Teste => Campo de densidades de partículas

- Análise se padrões sobre Normas e Fases => g2 e g3

- Médias

- Variância

- Assimetria

- Curtose

- Correlação complexa
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Main Results - FA
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Desafios Técnicos

- Grande Volume de Dados 

=> densidade de objetos;  campo de velocidades                  

(3 componentes: vx,vy,vz)

- Boa resolução => Grandes Matrizes 1802 ; 1803

- 3D => 5.832.000 elementos 

- Busca por pares ~ 1013 interações seqüenciais

- paralelizar o processo de busca
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- (15x mais rápido)
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- Uniformizar rotinas e automatizar o processo

=> ampliar rotinas para dados observacionais

=> levar em conta o maior número possível de parâmetros 

relevantes

- Ex. estudo do alinhamento de galáxias em função do  

ângulo de posição ou do parâmetro de elipcidade

- Análise de alinhamentos em função da riqueza

- Interface Gráfica => ferramentas de visualização

- Comparação com outras técnicas (ex. tesselagem de Voronoi)
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muito o que fazer.... muito o que fazer.... 




